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Resumo:
Cassandra, a vidente desacreditada amaldiçoada por Apolo, entoa uma can-
ção báquica em meio à ambiência fúnebre de As Troianas (c. 415 a.C.) de 
Eurípides (c. 484 – 406 a.C). O presente artigo apresenta análise da repre-
sentação de uma canção nupcial, um himeneu, na tragédia As Troianas de 
Eurípides, entoada pela filha de Príamo, no primeiro Episódio da peça. Tra-
ta-se de uma pesquisa bibliográfica, cujo objetivo é analisar aspectos lite-
rários da canção solo, monodia, de Cassandra. Para isso, em um primeiro 
momento recupera-se a trajetória do mito desde o período homérico até o 
clássico, partindo-se da tradução do texto grego original que compõe a can-
ção. Na segunda etapa do artigo, discute-se aspectos musicais da obra euri-
pideana e examina-se com vagar a forma e o conteúdo da canção apresen-
tada pela personagem. Nesse caminho, iremos problematiza-se as relações 
entre o formato de texto escolhido pelo poeta e os significados produzidos 
a partir de sua presença em uma tragédia. Aponta-se como hipótese inicial 
que a opção por um gênero poético festivo em meio à ambiência de pesar 
predominante na peça se deve a característica insanidade, mania, atribuída 
à Cassandra. Como resultado de da investigação, reconhece-se um ponto de 
contato entre a ideia de casamento e a ideia de morte, como elemento de 
autocaracterização da personagem feminina em Eurípides.
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Abstract:
Evãn, evoé! The bacchic Kassandra’s song in 
Euripidean Trojan Women
Kassandra, the discredited fortuneteller cursed by Apollo, sings a Bacchic 
song amid the mournful atmosphere of Trojan Women (c. 415 BC) by Euripi-
des (c. 484 – 406 BC). This article presents an analysis of the representation 
of a nuptial song, a hymenaeus, in the tragedy Trojan Women by Euripides, 
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sung by Priam’s daughter, in the first Episode of the play. This is bibliographi-
cal research, whose objective is to analyze literary aspects of the solo song, a 
monodia, by Kassandra. For this, at first, the trajectory of the myth from the 
Homeric to the Classical period is recovered, starting with the translation of 
the original Greek text that makes up the song. In the second part of the arti-
cle, musical aspects of the Euripidean opera are discussed and the form and 
content of the song presented by the character are examined. In this way, we 
will problematize the relations between the text format chosen by the poet 
and the meanings produced from his presence in a tragedy. It is pointed out 
as an initial hypothesis that the option for a festive poetic genre amid the 
predominant atmosphere of regret in the play is due to the characteristic 
insanity, mania, attributed to Cassandra. As a result of the investigation, a 
point of contact is recognized between the idea of   marriage and the idea 
of   death, as an element of self-characterization of the female character in 
Euripides.
Keywords: Euripides; Trojan women; Kassandra; Hymenaeus.

Introdução
Κασάνδρα
Ἄνεχε, πάρεχε, φῶς φέρε· σέβω φλέγω —                   
ἰδοὺ, ἰδοὺ —
λαμπάσι †1 τόδ᾽† ἱερόν. ὦ Ὑμέναι᾽ ἄναξ,
μακάριος ὁ γαμέτας·
μακαρία δ᾽ ἐγὼ βασιλικοῖς λέκτροις
κατ᾽ Ἄργος ἁ γαμουμένα.
Ὑμὴν, ὦ Ὑμέναι᾽ ἄναξ·
ἐπεὶ σύ, μᾶτερ, † ἐπὶ δάκρυσι καὶ†
γόοισι τὸν θανόντα πατέρα †πατρίδα τε†
φίλαν καταστένους᾽ ἔχεις,
ἐγὼ δ᾽ ἐπὶ γάμοις ἐμοῖς
ἀναφλέγω πυρὸς φῶς
ἐς αὐγάν, ἐς αἴγλαν,
διδοῦς᾽, ὦ Ὑμέναιε, σοί,
διδοῦσ᾽, ὦ Ἑκάτα, φάος,
παρθένων ἐπὶ λέκτροις
ἆι νόμος ἔχει.

πάλλε πόδ᾽ αἰθέριον < ἄναγ᾽> ἄναγε χορόν—               
εὐὰν, εὐοῖ—
ὡς ἐπὶ πατρὸς ἐμοῦ μακαριωτάταις
τύχαις· ὁ χορὸς ὅσιος.
ἄγε σύ, Φοῖβέ, νιν· κατὰ σὸν ἐν δάφναις
ἀνάκτορον θυηπολῶ.

1 O símbolo † refere-se às passagens cuja autenti-
cidade são questionadas por Kovacs (2018).

Ὑμὴν ὦ Ὑμέναι᾽ Ὑμήν.
χόρευε, μᾶτερ, χόρευμ᾽ ἄναγε, πόδα σόν
ἕλισσε τᾶιδ’ ἐκεῖσε, μετ᾽ ἐμέθεν ποδῶν
φέρουσα φιλτάταν βάσιν.
βοάσον ὑμέναιον ὤ,
μακαρίαις ἀοιδαῖς
ἰαχαῖς τε νύμφαν.
ἴτ᾽, ὦ καλλίπεπλοι Φρυγῶν
κόραι, μέλπετ᾽ ἐμῶν γάμων
τὸν πεπρωμένον εὐνᾶι
πόσιν ἐμέθεν.
(Eur., Tro., 308 - 341)

Cassandra:
Levanta! Segura! Dai-me a luz, eu venero: E 
acendo –           
veja, veja – 
essa luz sagrada. Oh senhor Himeneu!
Bem-venturado seja o noivo,
bem-venturada seja eu, que no leito soberano 
desposada serei em Argos. 
Hímen, o senhor Himeneu!
Por que tu, mãe, com lágrimas 
e murmúrios a morte de meu pai e de tua pá-
tria
amada lamenta?
Eu mesma de meu casamento 
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acendo a tocha de fogo
com brilho, com luz
Ofertada a vós Himeneu,
ofertada a Hécate, a luz,
virgem sobre o leito,
como pede a canção.

Bate o pé! Conduz a dança etérea, –                
evãn, evoé –
como nos momentos mais felizes com meu pai.
Oh, dança sagrada!
Conduza agora tu, Apolo, entre louros para ti 
no palácio eu amolo.
Hímen, oh Himeneu, Hímen!
Dança, mãe, levanta! Gire para lá e para cá,
Segura o mais amado passo.
Grita pelo Himeneu, ó, 
com canções abençoadas 
e chora pela noiva.
De pé, ó frígias de bonitos trajes,
Dancem, cantem pro meu casamento,
para o leito ofertado 
o noivo se dirige2.                                                               
(Eur., Tro., 308 - 341).

O poema acima é a representação de um 
epitálamo, uma canção nupcial ritualística 
tradicional, adaptada para o palco trágico 
em As Troianas (c. 415 a.C.) de Eurípides (c. 
484 - 406 a.C.). A ambiência da peça é pre-
dominantemente soturna e pesarosa, e a 
canção que tradicionalmente apresenta um 
caráter festivo é contrastante com as expe-
riências vividas pelas demais personagens 
em cena. Tamanha discrepância aponta para 
o deslocamento de Cassandra, quem entoa 
a canção, em relação a realidade percebida 
pelas outras personagens, ao mesmo tem-
po que salienta uma ironia trágica através 
da distorção de uma canção tradicional. A 
jovem denomina a si e a Agamêmnon como 
noiva e noivo, quando, na verdade, o que se 
lhe vislumbra é a relação de pallakeía, i.e., 
escravidão sexual, concubinato.

O presente artigo busca revistar o mito 

2 Tradução nossa a partir do texto grego editado 
por Kovacs (2018, p.  80 - 82).

de Cassandra, conduzido por seu báquico 
epitalâmio. Nesse caminho, iremos pro-
blematizar as relações entre o formato de 
texto escolhido pelo poeta e os significados 
produzidos a partir de sua presença em 
uma tragédia. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica, cujo objetivo é analisar as-
pectos literários da canção solo, monodia, 
de Cassandra. Para isso, em um primeiro 
momento recupera-se a trajetória do mito 
desde o período homérico até o clássico. 
Apontamos como hipótese inicial que a 
opção por um gênero poético festivo em 
meio à ambiência de pesar predominante 
na peça se deve a característica insanida-
de, mania, atribuída à Cassandra. Como 
resultado parcial de nossa investigação, 
reconhecemos um ponto de contato entre 
a ideia de casamento e a ideia de morte, 
como elemento de autocaracterização da 
personagem feminina em Eurípides. 

O mito e suas fontes
Cassandra é, em primeira análise, uma per-
sonagem de Homero. É ela quem primeiro 
avista o cadáver de Heitor sendo carregado 
por Príamo, entre os versos 698 e 706 do 
canto XXIV da Ilíada3, logo após o embate 
fatal com Aquiles. Nessa ocasião, a beleza 
da jovem é comparada com a de Afrodite 
pelo narrador homérico. É ela quem anun-
cia aos berros (gégona) ao povo troiano a 
morte do herói. Prontamente, então, toda 
a população se dirige ao alto das muralhas 
para testemunhar o espetáculo horrendo. 
Tal atitude da população é destacável visto 
que a incredibilidade que lhe é característi-
ca ainda não fora delimitada pelo aedo. Tal 
elemento tampouco é referido no Canto XI 
da Odisséia4, quando o itaquense narra aos 
feáceos sua descida ao mundo dos mortos. 

3 Edição de Campos (2010, p. 481).
4 Edição de Christian Werner (2014).
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No Hades, entre tantos outros eídola, Odis-
seu encontra Agamêmnon que lhe descreve 
sua morte pelas mãos de Egisto e Clitemnes-
tra. Na ocasião, entre muitos companheiros 
assassinados, Agamêmemnon, recorda que 
a seu lado estava Cassandra, igualmente ví-
tima de Clitemnestra.

Contemporaneamente a Homero, o Frag-
mento 1 de Saque à Troia (EVELYN-WHITE, 
1982, p. 520), Iliou persis, atribuído a Arcti-
no de Mileto5, narra o momento em que Ájax 
retira com violência Cassandra em pranto 
do templo de Atena. Assim, o aedo insere 
a personagem na teia narrativa construída 
pelo rapto de mulheres, que nos remete ao 
mito de Perséfone6. Aproximadamente dois 
séculos mais tarde, encontramos na XI Píti-
ca de Píndaro (FINGLASS, 2007) a alusão a 
loucura de Cassandra, tema que será mobi-
lizado tanto por Ésquilo quanto por Eurípi-
des. Todavia, segundo Mazzoldi (2001), que 
apresenta um levantamento completo de to-
das as participações da personagem desde 
Homero até o período Helenista, argumenta 
que os dois temas prevalente associados à 
personagem são sua condição de virgem e 
de profetiza.  

No poema dedicado ao jovem atleta te-
bano Trasídeos, Píndaro se refere à relação 
entre Orestes e Agamêmnon como exemplar, 
pelo orgulho que um filho vitorioso desper-
ta em seu pai. Com incrível capacidade de 
síntese, em pouco mais de sessenta versos, 
Píndaro resume toda a série de eventos de-
senvolvida na Oresteia de Ésquilo. E assim, 
no verso 33 (FINGLASS, 2007), refere-se à 
5 Evelyn-White relaciona os oito poemas épicos da 

escola jônica a seis diferentes aedos. Anderson 
(1997), por outro lado, prefere não os vincular, 
uma vez que tal associação é bastante duvidosa. 

6 O mais antigo testemunho da narrativa mítica 
sobre Persefone/Coré e sua mãe, Deméter ad-
vém-nos do Hino homérico a Deméter: nos cam-
pos Elísios, Coré foi raptada violentamente por 
Hades.

mántin kóran, a mais antiga associação en-
tre a jovem e o dom da profecia. Ainda em 
Píndaro encontramos um segunda refe-
rência à Cassadra em seu Pean VIII a7 (RU-
THERFORD, 2001). Apesar de o poema en-
contrar-se em forma fragmentada, reconhe-
cemos nele uma voz que pressagia a ruína 
que se aproxima Tróia com a chega de Páris. 
Além disso o fragmento contém a primeira 
descrição do sonho de Hécuba, quando ain-
da grávida do filho, vislumbrou-se dando à 
luz a um tição em brasa. Novamente uma 
voz atribuída à Cassandra interpreta o so-
nho da rainha. Conforme aponta Rutherford 
(2001), a incredulidade já é aqui associada 
às visões de Cassandra, uma vez que Páris 
será acolhido em seu retorno ao palácio de 
Príamo.

O ceticismo com que são recebidos os 
prenúncios de Cassandra também se faz 
presente na obra de Ésquilo. A escolha por 
Cassadra para mobilizar uma rede de temas 
complexos inaugurada por Píndaro servirá 
de fonte para o desenvolvimento da per-
sonagem em Agamêmnon8 (c. 458 a.C.). No 
entanto, é o tragediógrafo quem irá con-
densar na jovem a violência sexual, sugeri-
da na Iliou Persis (EVELYN-WHITE, 1982), a 
premonição e a incredulidade. Assim como 
em As Troianas de Eurípides, na Oresteia 
Cassandra introduz a si mesma através do 
canto. No entanto, enquanto na peça mais 
antiga ela o faz através de um canto antifo-

7 O peã é uma forma poética cantada, normal-
mente entusiástica e celebrativa, originalmente 
associada a Apolo. Etimologicamente, peán quer 
dizer ‘curador’, podendo ser associado a qual-
quer divindade (RUTHERFORD, 2001). O fator 
que leva a classificação deste fragmento especí-
fico com um peã é o tema da profecia, tradicio-
nalmente associado ao gênero (RUTHERFORD, 
2001).

8 Primeira peça da única trilogia completa que 
sobreviveu até nosso tempo, Oresteia, que inclui 
ainda Coéforas e Eumênides. 



Luciano Heidrich Bisol

Revista Tabuleiro de Letras, v. 17, n. 02, p. 179-190, jul./dez. 2023 183

nal, espécie de dueto, na peça euripideana 
ela se caracterizará por meio do canto solo, 
uma monodia.

A morte de Cassandra é prenunciada por 
ela mesma no quarto Episódio de Agamêm-
non, entre os versos 1072 e 1330 (Ae., A.), 
quando é recebida por Clitemnestra e pelo 
Coro. Na ocasião ela ainda anunciará a su-
cessão de fatos futuros envolvendo a vin-
gança de Orestes, abordados na sequência 
da trilogia, antes de ser “possuída” por Apo-
lo (Ae., A., 1256). Assim, é através de Ésquilo 
que se perpetua a sua relação com o deus. 
Em Ésquilo, Cassandra narra como logrou 
se esquivar das investidas do deus e como 
ele, não podendo lhe retirar o dom da profe-
cia, agraciou-lhe com a incredulidade. 

Há diferentes versões sobre a origem de 
capacidade prenunciadora. Em Apolodoro 
temos a versão de que a jovem e seu irmão 
gêmeo, Heleno, foram lambidos por serpen-
tes, piton, no tempo de Apolo e assim ga-
nharam tal forma de inteligência. Segundo 
Ésquilo, o dom foi-lhe oferecido como bar-
ganha para obtenção do corpo da jovem; ha-
vendo em seguida a recusa, Apolo castigou-a 
com a descrença. De qualquer forma, Apolo 
é o responsável pela concessão de sua prin-
cipal característica, a primeira sibila, isto é, 
a porta-voz dos oráculos do filho de Zeus

A origem etimológica de seu nome é in-
certa por se tratar, sobretudo, de um nome 
próprio. Segundo Frisk (1960, p. 798), a hi-
pótese mais provável é que o vocábulo seja, 
de fato, uma criação literária compartilhada 
entre as diferentes comunidades de aedos 
do período arcaico. Todavia o filólogo desta-
ca que a raiz kas-, mesma de Kastor, possui 
origem indo-européia, como no sânscrito 
śāśaduh, com significado próximo à iminen-
te, notável. O que parece condizente com 
os elementos de caracterização acionados 
pela personagem tanto em Ésquilo quanto 

em Eurípides. Embora no primeiro já seja 
identificável o aspecto   frenético associado 
à loucura em seu pensamento e sua fala, é 
em Eurípides que a personagem ganha con-
tornos mais selvagens e incontroláveis, per-
ceptíveis através de sua canção.

Nesse sentido, Dodds (2002) apresenta 
um quadro panorâmico do desenvolvimen-
to da ideia de loucura entre os períodos ar-
caico e clássico. Em Homero a loucura fun-
damentada como figura literária e consiste 
em um processo de intervenção psíquica 
sobre o sujeito; personificação da figura mi-
tológica de Áte9 atua como um daímon que 
intervém sobre o timo de diferentes perso-
nagens. Já no período clássico, no Fedro de 
Platão, por exemplo, a figura da mania rece-
be subclassificações ancorada na distinção 
entre processos orgânicos e possessões. De 
acordo com Dodds (2002, p. 77) a Cassandra 
de Ésquilo é uma manifestação da loucura 
profética - união que possui, segundo o ator, 
raízes indo-europeias. De tal sorte que po-
demos reconhecer que a sua figura apreen-
de elementos míticos que se desenvolverá 
nas figuras religiosas e sociais da Sibila e da 
Pitonisa de Delfos. Se por um lado o oráculo 
é a manifestação da voz de Apolo, por outro 
lado o transe da sacerdotisa possui aspectos 
do dionisismo.

Cassandra em As Troianas
Cassandra já estivera em cena em Alexan-
dro (KARAMANAU, 2017), peça de abertura 
da trilogia apresentada por Eurípides para 
concorrer no festival de teatro de 415 a.C. 
Segundo a reconstrução proposta por Ka-
ramanau (2017), Cassandra apareceria em 
dois momentos da peça em que sua caracte-

9 Segundo Liddel and Scott (1992, p. 270): bewil-
derment, infatuation, caused by blindness or delu-
sion sent by gods: perplexidade, paixão, causada 
pela cegueira ou ilusão enviada pelos deuses.
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rística de profetisa seria enfatizada. De acor-
do com a autora, na primeira das ocasiões, 
anunciaria a chegada de Páris e, na segun-
da, anuciaria seu papel enquanto responsá-
vel pelo desastre. Kovacs (2018), por outro 
lado, defende que já no primeiro Episódio, 
quando teria anunciado para Hécuba profe-
ticamente através de uma monodia que seu 
irmão, Páris Alexandre, seria o responsável 
pela destruição de todo o seu povo. Prova-
velmente detalhou sua história com Apolo. 
E mais tarde, antes do reconhecimento de 
Paris como filho legítimo de Príamo. 

Karamanau (2017) defende a existência 
de uma cena de loucura em que Cassandra 
teria anunciado sua profecia, como um es-
pelho da cena de As Troianas. No Fragmento 
20 de Alexandro (KARAMANAU, 2017), Cas-
sandra é associada a um “espírito báquico”, 
como ocorrerá na última peça. A esse res-
peito, Papadopoulous (2000) defende que 
os aspetos dionisíacos de Cassandra consis-
tem em uma invenção euripideana. Assim, 
o aspecto de êxtase com que a personagem 
é caracterizada no Fragmento 20 de Alexan-
dro (KARAMANAU, 2017, p. 108) ecoa entre 
os versos 408 e 410 de As Troianas, através 
da fala de Tatíbio. 

] εἰcήκουc’ ἔποc [
β]ακχεύει φρένα[c 

(KURUMANAU, 2017, p. 108)

Ela ouviu a palavra
baqueou10 seu espírito.

εἰ μή σ᾽ Ἀπόλλων ἐξεβάκχευεν φρένας,
οὔ τἂν ἀμισθὶ τοὺς ἐμοὺς στρατηλάτας
τοιαῖσδε φήμαις ἐξέπεμπες ἂν χθονός.
(Eur, Tro., 408 - 410).

10 O sentido do verbo, aqui e na passagem seguinte, 
é “tornou báquico”. Embora não seja esse o sen-
tido do vernáculo “baqueou”, optamos pela uti-
lização do termo por ser vocábulo corrente em 
Língua Portuguesa. 

Se Apolo não tivesse baqueado teu espírito,
não expulsarias de graça meus generais
dessa terra com maus presságios.
(Eur, Tro., 408 - 410).

Papadopoulous (2000) ressalta que tan-
to as mulheres de Tróia, quanto os homens 
gregos ignoram os infortúnios que acomete-
ram a esses últimos em seus retornos a suas 
casas. Somente Cassandra conhece os desíg-
nios dos deuses. Por isso, é a única que pos-
sui razões para comemorar. A autora desta-
ca que Cassandra tem consciência de que a 
alegria pela vitória é um estágio temporário 
entre os gregos. Sua fala confirma a certeza 
da punição divina prenunciada no Prólogo 
de As Troianas, acontecimentos que, no en-
tanto, são deixados de fora da peça. 

No diálogo travado entre Poseidon e Ate-
na na abertura da peça, o deus dos mares e 
dos cavalos caracteriza a profetiza sob dois 
aspectos. Ela é virgem, parthénos, no ver-
so 41, e corredora selvagem, dromás, idem. 
Conforme apontamos anteriormente, o Pró-
logo da peça não constitui um prenúncio 
do que será encenado a seguir. Antes dis-
so, retoma eventos passados e alerta para 
acontecimentos futuros posteriores ao en-
cerramento do drama, quando enfim os gre-
gos pagarão por seus delitos. O que mobili-
za os deuses para essa punição é o evento 
narrado alguns séculos antes na Ilius Persis 
(EVELYN-WHITE, 1982), ou seja, o rapto de 
Ájax a Cassandra dentro do templo de Ate-
na. Dessa maneira, a personagem da virgem 
é um dos elementos coesivos do drama. A 
violência de que foi vítima é anterior ao iní-
cio do enredo, está presente no Prólogo, e 
será participante dos eventos que ocorrerão 
após o fechamento da peça.

No contexto interno de As Troianas de 
Eurípides, o discurso de Cassandra marca 
um contraponto. Isso porque, em meio à 
ambiência carregada de pesar decorrente 
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da queda da cidade, a jovem entoa um can-
to festivo em celebração ao casamento. En-
quanto as outras personagens mimetizam 
diferentes formas de lamento funerário, 
em seu primeiro momento Cassandra canta 
a celebração de suas núpcias – na verdade 
servidão sexual – com Agamêmnon com o 
entusiasmo11, que Papadopoulou (2000, p. 
13) denominou como “irônico otimismo”. 
Pois somente nos versos 460 e 461 (Eur., 
Tro.), após cantar um epitáfio (WERNER, 
2002), Cassandra revelará que a felicidade 
se deve à certeza de que sua presença em 
terras estrangeiras contribuirá para o exter-
mínio dos atridas. 

Ademais, considerando as peças Eurípi-
des representadas nas últimas três décadas 
do século V a.C., a presença da canção tam-
bém é contrastante com o restante da obra, 
uma vez que as canções de lamento são vi-
sivelmente predominantes. De qualquer 
modo, a alegria de Cassandra é viabilizada 
pelo elemento da loucura como constitutivo 
de sua personagem. Nesse sentido, concor-
damos com Battezzato (2005), ao afirmar 
que em sua monodia, os padrões musicais 
são distorcidos, e a música de casamento 
ocupa o lugar de uma canção de lamento. 
Essa contradição também é apontada por 
Biehl (1989, p. 177) que ressalta o “absur-
do” dos pensamentos da jovem em compa-
ração com a realidade em que se encontra, 
ambiguidade que, segundo o autor, é refleti-
da na estrutura da canção.

Por se tratar de um canto solo, a canção 
é enquadrada dentro do gênero de monodia, 
que admite um amplo leque de subgêneros, 
entre eles a adaptação de um himeneu. Em 
seus versos, o poeta alterna padrões rítmi-
cos docmíacos e jâmbicos, conforme apon-
tam Biehl (1989) e Kovacs (2018). Também 

11 A personagem se descreve como tendo o “deus 
dentro de si”, éntheos (Eur., Tro., 365).  

denominado de epitálamo, o himeneu é um 
formato de canção celebrativo enunciado 
tradicionalmente, principalmente por mu-
lheres, familiares da noiva, em ocasiões re-
ligiosas. Todavia, durante o século V a.C., as 
fronteiras entre gêneros poéticos se tornam 
matizadas, e um himeneu também poderia 
ser denominado de epitalâmio, canção a res-
peito de uma união. Conforme aprendemos 
com Herington (1985, p. 14), a sociedade 
grega desenvolveu ao longo da Antiguidade 
uma “cultura do canto”. Isto é, a execução de 
canções, acompanhadas ou não por instru-
mento musical, era prática corrente em suas 
diversas práticas sociais, entre elas o casa-
mento. 

Porém, de acordo com a argumentação 
apresentada por Rush Rehm (1994), encon-
tramos na literatura grega volumosas refe-
rências a aproximação entre o casamento e 
a morte, uma vez que, ao se casar, uma etapa 
da vida da noiva fica para trás ao abandonar 
o lar e a religião paterna, como afirmou Cou-
langes (1992), e serem incorporadas pela fa-
mília e religião do marido. De maneira que, 
mesmo sendo predominantemente entoada 
em tom festivo, todo epitálamo guarda notí-
cias dessa ruptura entre a vida da virgem in-
domada e sua introdução ao uma nova vida 
junto a seu novo senhor.

Em seu canto, Cassandra invoca Hime-
neu, poder divino necessário para celebra-
ção do casamento. A palavra é himeneu é 
um adjetivo, originado de hymen, sua per-
sonificação (FRISK, 1960). Por outro lado, 
Papadopoulou (2000) defende que origi-
nalmente Himeneu designava a canção de 
casamento em si e só mais tarde foi perso-
nificado, segundo uma lenda órfica12, como 
uma entidade propiciatória, representado 
12 Segundo a narrativa órfica, esse jovem teria sido 

assassinado no dia de seu casamento, desde en-
tão passou a ser invocado para trazer proteção 
(PAPADOPOULOU, 2000).
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como um jovem carregando uma tocha, ins-
trumento ritualístico associado à purifica-
ção. Além disso, embora tenha sua origem 
associada a práticas religiosas, o himeneu 
também foi um gênero bastante explorado 
por poetas líricos como Safo, Estesicoro e 
Alcmenon (TSITONI, 1990). Tanto na lírica 
quanto na religiosidade, o himeneu é tradi-
cionalmente um canto dirigido aos noivos, 
diferente do que encontramos em As Troia-
nas, onde é a própria noiva quem entoa sua 
canção nupcial, distorcendo, em mais um 
aspecto, a formato usual do gênero poético.

O Episódio em que está inserida a can-
ção de Cassandra inicia com a chegada do 
mensageiro Taltíbio, responsável pela divi-
são do espólio, ou seja, conduzir cada uma 
das mulheres troianas, agora escravas, aos 
novos senhores a que foram designadas. As-
sim, uma a uma vão tendo seus destinos de-
signados, quando o mensageiro enxerga um 
princípio de incêndio onde estão reclusas as 
troianas. Então a profetiza adentra o palco 
empunhando duas tochas e inicia sua mo-
nodia com o acompanhamento de passos de 
dança, conforme aponta Biehl (1989). 

A presença das tochas é polissêmica. Ele-
mento fundamental em diversas ocasiões 
religiosas, as tochas aqui são carregadas 
pela própria noiva que assume o papel de 
condutora dos festejos, uma vez que sua mãe 
e as demais prisioneiras não compreendem 
o que há para comemorar. A efusiva alegria 
de Cassandra, além de parecer incoerente, 
é ofensiva para as demais. Como aponta-
mos anteriormente, a presença das tochas 
é associada à purificação. A manipulação do 
fogo é exigida em práticas como os funerais, 
rituais dionisíacos e, como informa Kara-
manau (2017), nos cultos a Hécate13. Além 

13 Coulanges (1992) ressalta a imprescindibilidade 
do fogo nas práticas da antiga religião familiar. 
Conforme ensina o autor, todas as residências 

disso, as tochas também simbolizam a des-
truição da cidade incendiada, como no Frag-
mento 20 de Alexandros quando Hécuba so-
nha que dará à luz a um tição que destruirá 
a cidade.

Cassandra inicia sua monodia, nos versos 
308 e 309, com dois verbos no modo Impe-
rativo, porém com transitividades distintas, 
conforme destaca Kovacs (2018): Ánekhe, 
párekhe: o primeiro, levanta, o segundo, se-
gura, ou melhor, abre caminho. Biehl (1989) 
destaca a formalidade do chamado, incitan-
do as mulheres a sustentarem a tocha. Ade-
mais, os recursos sonoros são amplamente 
explorados: phos phér, ó sebo; phlégo/ idoú 
idoú. A transcrição permite reconhecer a ali-
teração em “f” transportando foneticamente 
a presença do fogo para as demais palavras. 
Além disso, a justaposição e a repetição de 
palavras constroem uma sonoridade inco-
mum, característica das canções da nova 
música (CSAPO, 1999, 2004; BATEZZATTO, 
2005). Ainda nesse contexto, a repetição de 
palavras é empregada para salientar deter-
minada expressão. A marcação rítmica des-
ses primeiros versos é descrita a partir de 
Lourenço (2010, p. 235):

U  U   U     U   U U      –      U    U U  –   U    –   
Á-ne-khe, pá-re-khé, phós phér, ó se-bo; phlé-go
U –    U –
i-doú i-doú

O primeiro verso consiste em duas se-
quências do verso docmíaco e o segundo 
verso é jâmbico. Mesmo o leitor que des-
conhece conhece a língua grega é capaz de 
perceber visualmente que a canção apre-
sentada na abertura desta seção apresenta 
uma pluralidade métrica. A liberdade rítmi-
ca que será parodiada em As aves de Aris-
tófones, como vimos anteriormente, é uma 

gregas possuíam uma chama permanentemente 
acessa em honra aos lares, espíritos ancestrais 
que protegiam sua vida cotidiana. 
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das marcas da nova música que ganhou po-
pularidade nas últimas três décadas do sé-
culo V a.C. e que em 415 já ocupava lugar de 
destaque tanto nas apresentações trágicas 
quanto nas de ditirambos. 

Biehl (1989) defende que tod’ hierón 
seja traduzido como “neste lugar sagrado”, 
sugerindo que a personagem acredita es-
tar dentro de um templo. No entanto essa 
tradução é contestada por Kovacs (2018), 
que chama a atenção de que os casamentos 
gregos não aconteciam dentro dos templos. 
Ademais, aponta Kovacs (2018), os versos 
329 e 330 não indicam que Cassandra es-
taria dentro de um espaço. Dessa maneira, 
Kovacs sugere que o tód’ concorda com fós, 
e teríamos assim, “com tochas eu faço bri-
lhar a luz sagrada”.

Após invocar Himen, a personificação 
do casamento, Cassandra celebra os noi-
vos, com a expressão makário: makários 
ho gamétas, makaría d’egó: bem-venturado 
noivo, bem-venturada eu. O makarismo é 
uma expressão de boa sorte formular, em-
pregada não só em canções nupciais, como 
em diversos outros gêneros poéticos14.  O 
makarismo também é encontrado no hino 
homérico a Deméter. Nesse contexto, Clau-
de Calame (2009) defende que a fórmula é 
originalmente associada aos mistérios de 
Eleusis e, assim, à bem-aventurança no post 
mortem aos iniciados.

Finalmente, na segunda estrofe de seu 
epitálamo às avessas, a partir do verso 325, 
Cassandra marca o ritmo da dança e assi-
nala sua associação com Dioniso. Coerente 

14 Provavelmente, para o leitor moderno, o mais re-
conhecível uso dessa fórmula poética resida no 
“sermão da montanha”, em Mateus, 5:3, no Novo 
Testamento. Ao encerramento de As Troianas, no 
verso 1170, a fórmula será retomada por Hécuba 
no momento de lamentação sobre Astíanax, ao 
questionar o que é, afinal, considerado viver em 
bem-aventurança.

com o Fragmento 20 de Alexandro (KARA-
MANAU, 2017, p. 108) assinalado acima, 
aqui a própria personagem confirma essa 
aproximação. O vínculo entre Cassandra e 
Dioniso já havia sido apontado por sua mãe, 
a rainha na peça euripideana encenada dez 
anos antes de As Troianas. Em Hécuba, ver-
so 676, a personagem título caracterizara a 
filha com tendo uma “cabeça báquica” (Eur., 
Hec.). Naquela ocasião, a rainha questiona-
va sua Serva a respeito da identidade do ca-
dáver que acabava de ser exposto em cena. 
Mas diferentemente de sua suspeita, não era 
o corpo de Cassandra, mas de seu filho Poli-
doro que jazia à sua frente.

Eric Csapo (1999) nos ensina que a nova 
música popularizada nas últimas décadas do 
século V é um reencontro entre a tragédia e 
o ditirambo. Sendo que essa última consiste 
em um gênero de performance principal-
mente musical e elementarmente ligado a 
Dioniso. Seguindo a linha de pensamento de 
Csapo (1999, 2004), nessa reaproximação 
entre os dois gêneros a tragédia levou o seu 
mimetismo ao ditirambo e o ditirambo le-
vou a música e a dança dionisíacas de volta 
para a tragédia. Desse modo, a nova música 
que em 415 a.C. já era uma forma consagra-
da de expressão artística, conscientemente 
faz referência à matriz ritual e dionisíaca. O 
que faz de Cassandra, a profetiza em êxta-
se, a intérprete perfeita para o novo gêne-
ro. Tanto que sua participação permite algo 
ainda mais ousado como a mescla entre ele-
mentos de uma canção nupcial e um lamen-
to funerário, transgressão que só é possível 
em um contexto puramente dionisíaco. E 
por isso é imprescindível que a personagem 
invoque o deus através dos gritos de êxtase: 
“evãn, evoé”!

Conforme salienta Battezzato (2005), 
Cassandra demonstra não estabelecer a dis-
tinção entre as antigas canções alegres da 



Evãn, evoé! a canção báquica de Cassandra em As Troianas de Eurípides

Revista Tabuleiro de Letras, v. 17, n. 02, p. 179-190, jul./dez. 2023188

Frígia e a lamentação das canções gregas 
do presente. Além disso Cassandra aponta 
uma continuidade entre as antigas danças e 
a atual. Cassandra age como uma substitu-
ta de Hécuba, incitando o coro a participar 
e a Hécuba a cumprir o ritual. Mas o coro 
responde em versos trímeros pedindo a Hé-
cuba que pare a jovem, enquanto Hécuba 
solicita às demais mulheres cativas que re-
tirem as tochas de sua mão. Após o epitála-
mo, no verso 352 da peça, a rainha Hécuba 
clama: 

ἐσφέρετε πεύκας, δάκρυά τ᾽ ἀνταλλάξατε
τοῖς τῆσδε μέλεσι, Τρῳάδες, γαμηλίοις
(Eur, Tro., 352 -353).

Levem as tochas para dentro, troianas, 
e respondam com lágrimas às canções nup-
ciais
(Eur, Tro., 352 - 353).

Além de consistir em um dêitico para as 
ações dos atores, provavelmente dois coad-
juvantes extras, segundo Kovacs (2018), Hé-
cuba sugere que as mulheres respondam ao 
canto de Cassandra com lágrimas. No entan-
to a profetiza diz que isso é um erro. 

Considerações finais
É notável o caráter contraditório da canção. 
Nela, as sensações de dor condensam-se na 
invocação do Himeneu, poder divino neces-
sário para celebração do casamento. Em 
uma distorção da canção tradicional, quem 
canta é a própria noiva, e não sua mãe. A 
loucura de Cassandra se opõe à normalida-
de que é o luto. Por outro lado, em muitos 
sentidos a canção de Cassandra é considera-
da um eco da cena de abertura da peça entre 
Poseidon e Atena, uma vez que assim, como 
a profetiza, os deuses conhecem o fim que 
aguarda os gregos.

A apresentação da personagem em cena 
se dá através de um canto solo, trata-se, por-

tanto de uma monodia. Por sua temática, é 
um himeneu, uma canção nupcial. Ela está 
localizada no primeiro Episódio (v. 230 - 510) 
da peça, entre os versos 308 e 341, e realiza a 
função de introduzir em cena a filha de Pría-
mo, primeira dentre as mulheres da aristo-
cracia troiana a reencontrar Hécuba, na ma-
nhã seguinte após queda de Tróia. No entanto, 
na monodia de Cassandra reconhecemos al-
guns elementos do epitálamo ou canção nup-
cial. Essa dissonância discursiva manifestada 
através da performance da profetiza acentua 
o seu caráter disfuncional de sua personali-
dade, alocando-a à esfera da irracionalidade 
e, segundo a tradição, à loucura.

Cassandra (Eur., Tro., 427-43) coloca a 
si mesma entre Circe (Hom. Od. K, 488, M, 
37-140) e Tirésias (Hom. Od., L, 100-137) 
da Odisseia, antecipa o discurso desses dois. 
Cassandra, segundo a leitura de Battezzato 
é uma versão feminina de Tirésias. Depois 
invoca Hécate, tia de Perséfone, quem infor-
mou Demeter sobre o local de desapareci-
mento de sua filha.

Por que tu, mãe, 
lamenta com lágrimas e murmúrios 
a morte de meu pai e de tua amada pátria?
(Eur, Tro., 315 - 317).

A jovem Cassandra, filha de Príamo, é 
uma personagem feminina do ciclo de Tróia 
que mobiliza temas extremamente vívidos 
em nossa contemporaneidade. Um amplo 
leque de autores15, desde a Antiguidade até 
os tempos hodiernos, mobilizou através 
dela uma série de temas ligados ao univer-
so feminino, em que se destaca, de maneira 
geral, a opressão acometida pelos homens à 
“raça das mulheres”16, em termos hesiódi-

15 Bradley (1988); Wolf (2007).
16 Em Os trabalhos e os dias o aedo Hesíodo institui 

o paradigma dominante que concebe as mulhe-
res como o Outro no imaginário grego. A esse 
respeito ver: Zeitlin (1992) e Loraux (1990) e 
Autor (2023).
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cos. Mais do que isso, o mito de Cassandra 
carrega consigo o dom da profecia, elemen-
to fundamental para religiosidade humana. 
Finalmente, a jovem é aquela que recusa en-
tregar seu corpo a um deus, Apolo, que lhe 
pune com a dádiva da incredibilidade.
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